

  

    

      [image: Imagem. Capa do livro. Uma gansa cinzenta aparece sobre fundo azul, virada para a esquerda. Abaixo dela, no rodapé da página, vemos uma fileira de ovos estampados multicoloridos que ela está chocando. Os ovos não aparecem inteiros, pois a parte inferior está cortada. Na porção superior da página consta o título do livro, ‘Pedro e a gansa mágica’, encimado pelo nome do autor, Alexandre Dumas, e seguido pelos dois textos a seguir: ‘Ilustrações: Alexandre Camanho’ e ‘Tradução: Julia da Rosa Simões’. Por fim, centralizado na página, vemos o logotipo da editora Piu em preto abaixo do pescoço da gansa. Fim da descrição.]

    


  




  

    

      [image: Imagem. Sobre fundo branco, um ganso branco de pescoço comprido aparece em diagonal, visto do abdômen para cima, com o bico aberto e as asas projetadas para trás como se estivesse grasnando alto. Fim da descrição.]
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      [image: Imagem. Logotipo da embaixada francesa no Brasil. Fim da descrição.]

    


  




  

    

      [image: Imagem. Folha de rosto. Centralizado na porção superior da página, lê-se o título do livro, ‘Pedro e a gansa mágica’, em preto, encimado pelo nome do autor, Alexandre Dumas, e seguido pelos dois textos a seguir: ‘Ilustrações: Alexandre Camanho’ e ‘Tradução: Julia da Rosa Simões’. Mais abaixo dos textos, encontra-se o logotipo da Editora Piu em preto e uma fileira de ovos estampados e multicoloridos. Fim da descrição.]

    


  




  

    



    

      [image: Imagem. Um jovem homem branco está de perfil cochilando sobre a grama em um ambiente rural. Seus cabelos são negros e lisos, de comprimento médio, e estão escondidos sob um chapéu de palha. Ele veste blusa azul de botões e calças marrons dobradas até o joelho. Suas roupas estão encardidas e suas mãos se cruzam sobre seu colo. Sob seu chapéu, na fita do qual está presa uma colher de pau, vemos um galo empoleirado cantando, com o bico para o céu. Um pouco mais afastado, à esquerda, vemos uma grande vaca com corpo xadrez e olhos arregalados, mastigando um pouco da grama. Fim da descrição.]

    




     Era uma vez um jovem camponês chamado Pedro. Seu pai e sua mãe haviam morrido, deixando-o órfão.




    O resultado dessa fatalidade foi que, sozinho, o rapaz se viu entregue à própria sorte. Embora tenha ficado muito triste com a perda dos pais, sentiu-se bastante orgulhoso de sua independência e, acima de tudo, satisfeito por não ter que ouvir de ninguém o que fazer. Assim, passava a maior parte do tempo cultivando a preguiça, pecado ao qual estava particularmente inclinado.




    Observem, queridos leitores, que se fosse mesmo possível viver entregue à preguiça, um dos maiores defeitos que existem, Pedro poderia fazê-lo, pois seus pais tinham sido muito previdentes, deixando-lhe uma bela fazendinha, bem servida de todos os tipos de animais, incluindo galinhas, patos e gansos.




    Ele também tinha celeiros cheios de trigo e, por toda a fazenda, fardos de feno da altura de montanhas. Mas Mestre Pedro – pois era assim que o chamavam desde a morte dos pais – havia esquecido que todas essas coisas inevitavelmente se deterioram quando não são mantidas pelos cuidados de um dono dedicado e trabalhador. Vivia à vontade, sem nunca se preocupar com o dia seguinte: seu maior prazer, e esse prazer era mais ou menos sua única ocupação, consistia em dormir na cama das oito horas da noite às oito horas da manhã, e na grama das oito horas da manhã às oito horas da noite.




    Obviamente, sempre acordava quatro vezes por dia: às dez da manhã, ao meio-dia, às três da tarde e às sete da noite, ou seja, no horário das refeições.




    

      [image: Imagem. Pedro aparece montado em um grande caracol. Ambos estão direcionados para a esquerda. O homem apoia as mãos no queixo e sorri levemente. Seu chapéu de palha cobre seus olhos. No centro do corpo do caracol, vemos um grande relógio dourado de bolso que marca o meio-dia. Fim da descrição.]

    




    Como vocês podem ver, queridos leitores, não há muito a ser dito sobre Pedro. Mas vejam o que aconteceu e como ele aprendeu uma lição.




    Um dia, como de costume, Pedro estava deitado ao sol, esforçando-se o máximo possível para não pensar em nada, quando uma velha gansa chocadeira se aproximou, saudou-o com seu pescoço comprido e disse com voz calma, clara e distinta:




    — Mestre Pedro, como tem se comportado?




    Pedro se virou e arregalou os olhos, pois, para ser sincero, preciso dizer que ele ficou extremamente surpreso ao ouvir uma gansa falar.




    No entanto, a surpresa não chegou a deixá-lo com medo e, como se não percebesse o que havia de sobrenatural no que estava acontecendo, Pedro respondeu:




    — Senhora gansa, tenho me comportado muito bem, obrigado.




    E voltou a fechar os olhos, sem perguntar “e a senhora, vai bem?”, como exigia a mais simples educação.




    A gansa, depois de um momento de silêncio, e constatando que ele começava a roncar, chamou-o:




    — Não durma, Mestre Pedro, pois tenho muito o que falar com o senhor. A respeito de algo, acredite, muito interessante.




    — Uaaah! — bocejou Pedro. — Está bem, mas não fale demais, pois estou com sono.




    — Certo, Mestre Pedro. O senhor pode ver que sou uma gansa.




    — Ora essa! — exclamou Pedro. — Vejo muito bem que a senhora é uma gansa. Uma gansa que me tirou do sono sem ter nada menos óbvio a dizer.




    — Acalme-se, Mestre Pedro. Pois, além de ser uma gansa, sou uma fada.




    — Oh! — exclamou Pedro, lembrando que, quando pequeno, sua mãe o embalava e fazia dormir com contos de fadas.




    — Sou uma fada — continuou a gansa —, e cada ovo que boto concede àquele que o quebra a realização de um desejo. No entanto, só posso presentear cada pessoa com onze ovos. Como este é o número exato que tenho em meu ninho neste momento, posso oferecer-lhe meus onze ovos mágicos, para que comece a fazer seus pedidos agora mesmo.




    Assim que a gansa parou de falar, Pedro esqueceu a vontade de dormir e, dando adeus à preguiça, ficou de pé, procurou o ninho, encontrou-o, contou os ovos e viu que, quanto ao número, a gansa havia dito a verdade.




    — Então — perguntou a gansa, que o havia seguido, gingando de um lado para outro —, por acaso menti?




    — Por enquanto, não — respondeu Pedro. — Mas não vejo nada de surpreendente nesses onze ovos. Milagre seria se tivessem o poder que a senhora afirma.




    — Experimente! — sugeriu a gansa.




    Pedro prontamente pegou um do ninho e se preparou para jogá-lo no chão.




    — Espere, Mestre Pedro, espere — disse a gansa. — Primeiro faça um pedido, caso contrário quebrará um ovo em vão.




    — Certo! O que posso pedir? — perguntou-se Pedro, pensativo.




    — Tenho um conselho — disse a gansa —, peça para se tornar uma ave. É muito bom, acredite.




    

      [image: Imagem. Pedro aparece em um ambiente com grama alta que o recobre até a cintura. Algumas flores, folhas e cogumelos são visíveis entre a grama. Pedro é visto de perfil, olhando com suspeição para a gansa à direita, tendo o cenho franzido e os lábios cerrados. Ele carrega o grande relógio dourado de bolso por sobre o ombro, com o auxílio de uma corrente. Presa na fita do chapéu de palha de Pedro encontra-se uma colher de pau. A gansa tem seus olhos arregalados, bico aberto e a língua projetada à frente, parecendo surpresa. Atrás do homem e à direita na imagem vemos uma árvore com compridas folhas. Fim da descrição.]

    




    — Ah, bem pensado! — disse Pedro. — Várias vezes, ao ver garças, gansos e andorinhas no alto das nuvens, desejei ter asas. Então, quero ser uma ave!




    Dizendo essas palavras, jogou o ovo no chão e o quebrou.




    Na mesma hora, seus chinelos foram atirados para longe, seu chapéu voou pelos ares e desapareceu. Espantado, ele caiu de costas no chão. Mas, assim que se levantou, viu seu reflexo no córrego e percebeu que tinha se transformado numa garça gigantesca.
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